
JOVENS DISCUTEM 
A CONSTITUINTE

Realiza-6d « n  Lençóis Pau­
lista o 3.0 encontro regional de 
Jovens, para a  discussão de pro 
postas ò ConsUtuiunte, nas áreas 
de Educação, Esportes e Cultura 
Dentro da programação de hoje, 
está o iilme "Casablanca" de Fel- 
linl, cuja projeção estará aberta 
ao público, às 20:30 horas na Ca­
sa de Cultura PAGINA 7.

I t e m p o
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Diretor: Alexandre Chitto — Fundado em 6 de ierereÍro/1938

O Serviço de Meteorologia 
prevê para lençóis e Região, tem­
po bom sujeito a  precipitações no 
decorrer do período. A tempera­
tura oscilará em tomo dos 25 
graus para a  máxima

Ideval vai ao governo pedir __
soiução para nosse caos F s l i ã  390r 3 0 3 S I 3 l t 3 n i6n tO

habitacionai

O prefeito Ideval Pacoola de 
verá encontror-se nos próximos 
dias, em São Paulo, com o secre­
tário do Interior Chopin Tavares 

Lima, para pedir seu empenho 
na construção de casas popula­
res em nossa cidade. Através de 
contato telefônico com o secretá­
rio, Ideval já lhe disse da gravi­
dade que é a  falta de moradias 
em Lençóis e  do temcx' em relação 
a  convulsões sociais geradas por 
essa falta: "nós, paradoxalmente, 
oferecemos «npregos, mas não 
dispomos de moradias para os tra 
bolhadores, e  isso está fazendo

foto arquivo

oom que muita gente more em 
sub-hobitações” — afirmou.

O que Ideval pretende é sen 
sibilizor o governo estadual para 
a  necessidade de desenvolver o 
plano habitacional no terreno 
que a  CECAP adquiriu em 1979 
com o objetivo de construir 1.000 
cosas mas até hoje encontra-se 
desocupado e criando mato. Nós 
precisamos de 2.500 casas, e nõo 
há porque uma área comprada 
oom a  finalidade de obrigar um 
conjunto habitacional permane­
ça sem utilização.
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Jovem lençoense morre em hospitoi 
de Bouru. Há suspeite de homicídio
Elstá cercada de dúvidas a 

morte de José Agnaldo Blanco, o- 
corrida na madrugada do último 
sábado, nas dependências do 
Hospital Regional de Psiquiatria, 
de Bauru, onde encontrava-se in 
■̂ •ncKio. A família recebeu lele- 
onemos acusando estar Aguinal 

do sofrendo mous-trotos e  super-

dosagem de medicamentos, e pe 
diu a  realização de exame necros 
cóploo para determinação da real 
causa da morte. O delegado Ci­
ro de Araújo Mortlns Bonilha es­
pera para a  próxima semana a 
chegada do laudo do IML
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n b r e - s e  o m o n h ã  
M u s e u  d e  R u s

Amanhã, òs 14 horas, na Pra 
ça Com. José Zillo, sérá aberto o 
Museu de Rua de Lençóis Pau­
lista, coordenado por Wilson de 
Oliveira (Lee) com a  participação 
da equipe do Casa de Cultura. 
São dezenas de painéis fotográ­
ficos contendo retratos de 50x60 
centímetros, mostrando motivos 
históricos e os grandes e peque­
nos fotos que constituem a  vida da 
cidade desde sua fundoção até 
cs nossos dias. Cada fotografia é 
acompanhada por legendas locali 
zando a  imagem no momento his 
tórico e  contando o que ela re­
presentou a  seu tempo.

As fotografias foram conse­
guidas em empréstimo das famí­
lias mais antigas da cidade que 
se não o fizessem, certamente dei 
xariam de registrar nas páginas 
históricas lençoenses fatos que, 
por mais singelos que sejam, retro 
tom uma época vivida pela nos­
sa comunidade. Colecionadas pe 
los organizadores, foram elos re- 
íotograíadas e compostos em pai

néis que amanhã estarão na pra 
ça e depois percorrerão outros 
pontos de grande afluência de pú 
blico, inclusive as escolas e sa­
guões de repartições públicas e 
empresas que manifestarem inte­
resse e  disponham de espaço pa 
ra a  mostra.

Essas fotografias — disse Lee - 
demonstram entre outras coisas 
que a  história possui inúmeros 
^gu los de locolização, podendo 
por falta de contatos coisos impor 
tantes escaparem à  história cios- 
sicamente contada. "Com tal pro 
moção estamos oferecendo sub­
sídios para a  ampliação de nos­
sas raízes, além de demonstrar 
que a  comunidade por sí só é ca 
paz de contar como vive e qucds 
foram suas origens" — disse. A 
partir daí, pode o observador mais 
atento concluir que a  comunida­
de é algo autônomo que, desde 
que bem organizada, pode ca­
minhar normalmente sem tutelas 
ou direcionamentos.

Já se encontra concluído o serviço de 
lerraplenagem e implantação de guias e sar 
jetos no novo trevo da cidade, que a  Prefei­
tura implanta no entroncamento da avenida 
Padre Solústio com a  rodovia SP 261. Ag> 
ra as equipes de asfoltomento deverão tra­
balhar no local para em breve promover sua 
liberação ao tráfego, dando rnois uma op­
ção de acesso da área urbana para a  molha

viária estadual.
No outro terminal da Padre Solústio rea 

llzam-ee as obras ligadas à  instalação e a- 
cossó da ponte metálica entre a  cidade e a 
Vila Cachoeirinha. O acesso está em fase 
de implantação ao mesmo tempo em que as 
cabeceiras de concreto para assentamento 
da estrutura de ferro já se encontram con­
cluídos.

Diretor do IBD vem vistoriar a
destilaria desativada

O presidente do conselho deliberativo 
do Instituto do Açúcar e do Álcool, dr. José 
Pessoa da Silva, estará em Lençóis Paulista 
na próxima terça-feira para inspecionar o 
pré^o da destilaria Ubirama, que a  Prefeitu

ra Municipal reivindica pára a  instalação do 
museu. Cento de Lazer e Cultura e ou­
tros serviços municipais. Trota-se de uma on 
tiga luta lençoense, que agora deverá ter 
sua solução satisfatória. PAGINA 6.

Ocesso do distrito de lllfredo
Guedes aberto ao tráfego

Homens e máquinas da Prefeitura traba­
lharam durante semana nos propriedades ru 
rois localizados ao longo dos 7 quilômetros 
da via de acesso ao distrito de Alfredo Gue­
des, recentemente pavimentada e  agora aber 
ta ao tráfego. As equipes municipais estão 
col<dx>rando com os proprietários rurais na 
construção do acesso de suas chácaras, sí 
tios e  fazendas até a  nova estrada.

A estrada, aberta e  asfaltada dentro do 
programa de estrados vicincos desenvolvi­
do pelo governo do Estado, já se encontra a- 
b ^ a  experimentalmente oo tráfego e por e-

Montoro e M3luf deverão 
debeter publícemente
O governador Franco Montoro, desafiou 

anteontem, o deputado Paulo Salim Maluf e 
o conselheiro do Tribunal de Contas do Es­
tado, Orlando Zonconner, para debates pú­
blicos sobre a  atuação dos empresas esta­
tais em sua administração. Zoncanner ain­
da nõo respondeu, mas Maluf já mandou d: 
zer que aceita desde que o confronto seja 
transmitido pela televisõo. Os dois debates 
propostos por Montoro foram motivados pe­
lo mesmo episódio: as críticas feitas pelo con 
selheiro do TC ao governo do Estado, por in 
jetor recursos em empresas estatais deficitá­
rias. Ao defender-se, o governador desafiou 
Zonconner a  discutir publicamente o assun 
to, fazendo proposta semelhante a  Maluf 
a  quem criticou pelos gastos da Poulipetio.

Cíg3rros sobem menos

la já escoam as safras de cana e café do dls 
trito. Nos próximos meses sua administra­
ção e responsabilidade de conservação se­
rão transferidos para a  Prefeitura, conforme 
estabelece convênio Estc^o-Município.

$3fr3 3grícol3 cresce 
11,5  por cento esse 3no

A saíra agrícola brasileira deste ano de 
vérá crescer 11,5 por cento, contribuindo pa 
ra que o setor evolua 8 por cento, contra 3 
por oento em 1984, registrando um dos mcão 
res desempenhos dos últimos anos, visto que 
na década de 60 o crescimento médio ficou 
em 6,8 por cento e  na de 70 em 4,5 por cen­
to. Ao prestar tais informações, anteontem, 
o diretor de Agropecuária. Recursos Naturais 
e Geografia do IBGE, Charles Mueller, disse 
que o setor agropecuário, que tem uma par­
ticipação de 12 por oento na formação do 
Produto Interno Bruto, "contribuirá para que 
o crescimento econômico do País atinja 5 por 
cento este ano, conforme espera o presiden 
te da República".

Segundo explicou, o excelente desem 
penho da saíra agrícola deve-se bosicamen 
1e òs boas condições meteorológicas, que per 
mitíram melhoria na produção sem que hou 
vesse expansão acentuada na área cultiva­
da. No entanto, Mueller lamentou que deter 
minados produtos com grande aumento de 
produção, como a  eoja, por exemplo, eíren- 
tem condições adversos de preços no merca 
do externo, Impedindo a  comerciolizorõn

quVa iin y irs e rs te  J090S Regionais:
Desde ontem os cigarros estão custan­

do 15 por cento mais caros. Com o reajuste,
0 Hollywood, a  marca mais vendida do País 
passa a  custar CrS 2 mil. As marcos mais ba 
ratas ÍMustang, Clássico e  EHmo) custam CrS
1 mil. As mais caras (Hilton, Charm e outros), 
CrS 2.900.

Este é o segundo reajuste para os cigar­
ros em 1985. o que eleva o aumento acumu­
lado para 61 por cento, portanto abaixo da 
inflação de janeiro a  junho, de 74,3 por cento. 
O primeiro aumento para os cigarros, em 85 
cccnteceu em janeiro, com o índice de 42 
por cento. A Receita Federal informa que o 
próximo reajuste dos cigarros deverá acon­
tecer so em novembro qu dezembro.

Giclísmo é tri-c3mpeão; 
voleí ilecíife boje

A equipe de ciclismo que nos represen­
ta nos Jogos Regionais do Oswoldo Cruz, 
conseguiu o título de trí-compeã da competi­
ção e conquistou duos medalhas indivi­
duais. além do ouro pela primeira posição. 
Hoje. nossa posição na galeria dos cam­
peões pode ser melhorada se as duas e- 
quipes de Voleibol conquistarem o título, di­
ante de Bauru e  Aroçotuba respectivamon- 
te.

L^çóis está em 4.0 lugar no quadro de 
medalhtE, com 4 de ouro. 3 de prata e 3 de 
bronze. PAGINA 8



POUCIAIS LADRÕES.
Está dando a  maior das confusÕM 

o sDvolvimento dos policiais paulistanos 
na quadrilha do ladrõos do aulomÓ7ols. 
A doscoborta da somona passada 070> 
luiu para outros grupos da quadrilha •  
onquonto divorsos invostigadoros o oo- 
crioõos. bom como ocupantes do ou* 
tros cargos iá so encontram presos ou 
iora de suas funções, quatro delegados 
de policia iá tiveram também suas ca­
beças degolados dos Importantes car­
gos que ocupovom. E espera-se que mui 
ta gente grossa ainda se]a encontrada 
com envolvimento na gang que traxia 
para São Pmilo os veículos furtados em 
outros Estados.

A propósito, os policiais que formo- 
vam a  quadrilha do ex-lnvestigador Luiz 
Fernando Comegno, o "Dedé" de Bauru, 
acusada por muitos furtos de fóias e  ou- 
tomóveis, recebeu sua primeiro cond»  
nação em Ribeirão Preto. Comegno, o in 
vestigador Hamilton Fazan e o ex- sol­
dado João Adalberto Branco foram con 
denados a  18 anos de reclusão. Outros 
membros da quadrilha, criminosos que 
não são policiais, receberam Igual con 
denação ......................................................

FRAUDE DO INPS .
Está fervendo a  mais nova fraude 

encontrada contra a  Prevldênda Social 
Valendo-se àj& guias falsos de benefí­
cios. pessoas que conhecem bem o slste 
ma levantaram indevldomente mais de 
Cr$ 100 milhões dos cofres do INPS e. a  
bem da verdade, a  apuração está ape­
nas no começo, podendo revelar multo
mais coisas ................................................
---- A prefeituro de São Pcrulo, por sua
vez. informou ò suDerintendênda regio­
nal dos órgãos prevldendárlos o foto de 
terem sumido de seus cofres muitos for 
mulórios que podem estar sendo usados 
para a  elaboração d.e processos frau­
dulentos de aposentadoria, coisa que 
há multo tempo vem ocorrendo por es­
ses brasis aforo.

JOGADOR MORTO
Está dando muito o que falar a  nivel 

Internacional a  morte do íogador Ahmed 
Atig Komed, do AI-Nosser Club. de Abu- 
Dhab. ocorrida no Hospital "Centro Mé 
dlco" de Campinos. O craque, muito 
querido no seu pais jnorreu de parada 
cardíaca e Isso pode criar problemas 
ao hospital e  ao anestesista Massoml 
Eotoyam a se ficar comprovado ter ocor 
rido imperíclo. As embaixadas dos paí­
ses árabes estão verificando tudo o que 
podo ser feito poro reparar o dano e 
conseguir a  iusta paga por parte do a- 
nesteslsta como do médico Nivaldo Bal­
do. que deveria operar Aüg para corrí 
gir um problema ósseo no seu tomoze 
lo.

I
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VENDE-SE ÍU3CG 74 — ótmo estado do 

conservação ou troca-se por um 68[69. Tra 
tar à  crv. Procópio Ferreira 449 — CECAP.

COMPRA-SE um telefone ResidondaL 
Trotar na Bibloleca com Marli.

Emprego sim, casa nâo
O desemprego. Esse o gran 

de fantasma que assombrou os 
brasileiros (e ainda não desapa­
receu coraplelamente} durante os 
anos de recessão impostos pelas 
autoridades monetárias do gover 
no Figueiredo, que obedeciam ce 
gamente os desejos e ccq^richos 
dos credores e  dos organismos 
internacionais. Milhares de che­
fes de famílias ficaram sem ter on 
de ganhar o sustento e, muitos de 
les, sem outra alternativo, entra 
ram para o mundo da criminolida 
de .diminuindo o índice de segu 
ronca e tranquilidade da popula 
ção, mesmo daqueles que ainda 
conservovom seus empregos e um 
relativo padrão de vida

Lençóis Paulista, como todos 
sabemos, pode ser considerada 
um oásis em meio ao deserto. 
Quando os índices de desempre­
go eram oltissimos no demais pon 
tos do Estado e do País ,o nivel de 
emprego aqui era mantido e até 
ampliado através da absorção 
de mão-deobra migroda de ou­
tras regiões. A cada melhora que 
a  situação geral apresenta, am­
plia-se ainda mais a  s itu a i^  de 
Lençóis Paulista a  nivel de mer­
cado de trabalho, pois os ativida­
des econômicas daqui são real­
mente bem equilibradas e os em 
presários efeüvamente empreen

dedores. Tonto as condições são 
favoráveis, que diversos grupos 
industriaia de outros ramos de ati 
vidade estão vindo ou estudando 
as possibilidades de aqui instala 
rem porte de seus negócios. Por 
tudo isso, Lençóis Paulista é uma 
válvula de escape ao desempre­
go a  nivel regional.

Nos últimos anos, muitos tra­
balhadores de outras regiões fo 
ram absorvidos pela nossa indus 
tria, agricultura e outros setores 
de atividade . Mas a  cidade não 
teve o seu crescimento físico na 
mesma proporção e, por via de 
consequência, não tem como abri 
gar todos essas famílias. Criou-se 
assim, um paradoxo; temos empre 
go mas não temos moradia para o 
trabalhador que, mesmo ga­
nhando relativamente bem com 
seu trabalho, mora mal e ainda é 
espoliado pelos oitos preços dos 
aluguéis residenciais, que aqui 
custam o triplo ou mais do que 
em outras cidades da região. É o 
pão da boca das fomOias que es­
tá sendo canalizado para o bol­
so do especulador imobiliário que 
nem por isso, oferece habitações 
decentes aos seus inquilinos.

O problema é identificado há 
anos e, desde sua posse, Ideval 
vem buscando solução. Mas com 
o 6NH na grande crise em que es

teve mergulhadr, tudo esteve pa 
rado no setor. As histórias que se 
conta sobre a  distorção habita­
cional em nossa cidade são, sim­
plesmente, escabrosos, como, por 
exemplo, a  de uma mulher que 
mora com seus dois filhos num 
quartinho dos fundos de uma ca 
sa pc^ulor e, por esse quartinho 
fechado com madeira de ccnxõos, 
paga aluguel mensal de CrS 150 
mil, quando o dono da casa pa­
ga apenas C r| 60 mil de presta­
ção ao BNH pelo Imóvel todo. 
São coisas realmente revoltantes, 
mas que não podem ser evitados 
em função da falta de habitações

Entendemos que o situoção 
de Lençóis Paulista é completa­
mente diferente daquela vivido 
por outras cidades onde também 
há a  carência habitacional. Para 
aqui o fluxo migratório é muito 
grande em função das facilida­
des de emprego e isso pode ainda 
gerar uma explosão social. £ pa 
ra evitar que o pior ainda aconte 
ça que o prefeito decidiu agora 
mobilizar totalmente os órgãos 
municipais e levar o problema ao 
conhecimento do governo do Es 
tado e ao próprio govemac! 
Montoro que. eem dúvida, tem sen 
sibilldade para compreender o 
momento difícil pelo qual possa 
' 1  nossa comuTÜdade.

Pechinchâo
Vende-se roupas novas por preços bouDs 
simos e compra e vende roupas usadas

RUA UDIO BOSL ANEXO
FONE 631261

AO N.0 32

Vidros E COM A 
VfDRAÇARlA Cristal

LEDA E MORELU LTDA.
Uma nova concepção em servir bem o 

povo lençoense.
Vidros de todos os tipos com colocação 

imediata. Montagem de aquários, e ac • 
com colocação de molduras em quadros. 
Preços sem concorrência orçamento sem 
compromisso.
RUA PIEDADE — 993 — LENÇÓIS PAUUSTA

FONE 631476

A. F. Junior
COMERCIO DE GAS E AGUA MINERAL 
STA. BARBARA

Beba saúde, tomando água pura e para 
Isso, temos para entrega a  domicílio 
AGUA MINERAL conhecida por todos da 
região pela sua alta qualidade.

Temos também para pronta entrega 
e a  domicüio GAS DE COZINHA 
Rua Glno A.A. Bosi 241 — Parque R Roo 

don — Fone 630024 (recado)

prec:e  m il a g r o sa

Confio em Deus com todas as mi.-has fo  ̂
ças. por Isso peço a  Deus que ilumine meui 
caminhos.

Monde publicar e observe o qoe acont^j 
cerá no 4.o dia.

IPrTncipE

Confecções e lenis das mais afamados 
marcas.
Duvidamos que alguém venda mais barato.

AV. 25 DE JANEIRO 263 (Defronte ò Igreja
de Sõo Benedito)

Pastelaria Para Iodes
Apresenta novidades;

FRANGO A "CHICKEN-IN
Frito na hora

Aceita-se encomendas pelo fone 631410

Motriz: R  Felipe Camarão S56 - UUroma 
Telefone 631410 
FUiol: Av. Brasil 624



Tieppo foi condenado, Ideval vai ao governo pedir soincão
e fngin

O luiz Mário E)evi©nne Ferraz, 
da 22.a Vara Criminal de Sòo Pau 
lo. condenou o empresóno José 
Mário Tieppo a  4 anos e 8 meses 
de reclusão e multa de Or$ 240 
mil, e negou ao ex-corretor de va­
lores a  possibilidade de apelar 
da sentença em liberdade, deter­
minando a  expedição de monda­
do d© prisão.

Tieppo, ex-proprietório da 
Tieppo S;A Corretora de Cambio 
e Títulos, terá de íicar preso para 
poder apelar ao Tribunal de Alça 
da Criminal do Estado, embora 
tenha a  alternativa de in­
gressar no Tribunal de Alçada 
com habeos- cccpus.

O ex-corretor íoi condenado 
pela prática de crime de apropria 
ção indébita. A vítima íoi a  empre 
sa Vidros Corning Brasil Ltda. Em 
setembro de 1980 ele s© apropriou 
indevidoment© de 322,288 ORTN, 
qxie recebera para custodia no 
valor do aproximadamente CrS 
250 milhões d© cruzeiros. Os tí­
tulos foram vendidos a  terceiros à 
revelia da empresa.

O Juiz afirmou que fixou a 
pena acima do mínimo legal ©m

ét «consideração 
me, sua audácia, à  intensidade 
do dolo oom gu© s© houve, à 
grande repercussão social e sua 
conduta d© lituosa. o vulto da le 
são patrimonial experimentada 
pela vítima e consequente gran­
deza do ilicito proveito obtido p© 
lo réu"

O total da apropriação desci 
ta na denúncia conespond© hoje 
a  CrS 14.793.634.770, Sobre a  pe­
na de multa aplicada, o juiz disse: 
"O réu é pessoo abastada e que 
©m maio d© 1981, declarou possuir 
inúmeros bens que oloançavom o 
valor de Crf IM milhões e hoje 
devem estar na cosa de olgxins 
bilhões d© cruzeiros. Portanto, 
ainda que levados em conta os 
aumentos legais, os minguados 
Cr$ 240 mil de perra de multa se 
mostram irrisórios © ineficazes. 
Ainda mais o serão quando da 
execução da pena, ©m face dos 
elevados índices da inflação que 
assolam o País.

Tieppo, que desde o seu escân 
dolo, vivia na sua fazenda, em 
Bragança Paulista, Já fugiu do lá.

Perua. Mas podem chama-la
de carro

Espaço de perua com jeito de automóvel: este é o segre­
do da Parati, reforçada agora com o câmbio do cinco mar­
chas para gostar menos na estrada Versátil como um corro — 
no caso o Voyage, do qual deriva em todos os aspectos — e 
dotada ao mesmo tempo d© espaço d© bagagem apreciável 
para suas dimensões externos, a  Parati logo acabou se pre­
valecendo dessa ambiguidade para s© tomar a  perua mais 
vendida de nosso mercado.

E)© certa forma, era previsto. Trata-se de uma nova filoso­
fia construtiva que procura, da melhor forma, concílicr o espa 
ço d© uma perua com as feições d© um corro, para poder abean 
ger maior faixa d© público. E que já tinha dado certo em alguns 
lugares, como dentro da própria Volksv/ogem alemã com um 
modelo muito semelhante ò nossa Parati, embora menor: o Po 
lo.
__ Com o câmbio opcional d© cinco marchas, possibilita a-
preciável redução de consumo em estrada. Na estrada, caire 
gada, 11,69 lan/1. Antes das cinco marchas: 10,73.

Com relação ao conforto, a  Parati GLS se destaca por ter 
d© série ótimos bancos dianteiros Recoro © que, no coso do mo 
torista, oferecem inclusive regulagem d© altura.

A Parati tem tudo, como s© ve. para continuar sua trorfetó 
ria d© sucesso, eliminando o único ponto: o câmbio de quatro 
marchas, que a  colocava ©m desvantagem frente òs concor­
rentes.

Do resto, também nada impedirá qu© ©Ia continuo sendo 
automóvel para uns © perua para outros. (Quatro Rodos 06/85).

®  SfflLCfl
DISTRIBUIDOB AUTORIZADO

SJL Lençoense de Comércio de Automóv^ 
AVENIDA 25 DE JANEIRO 537 
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

AUrO ESCOLA E 
DESPACHANTE mEAL

Carteira para carro © moto — instrutores credenciados polo 
DETRAN — fodlita-se até 12 meees — curso e^^edol pcra se- 

nhoritas oom inetrutora especializada

Para renovar sua licença ou CNH disque 630784 ou 631082

R. Içnácio Anenhnn 800 — R. CeL looqaim A Mcertes 701

para nosso caos habitacional

O prefeito Ideval Poccola manteve no 
decorrer da semana contato telefônico com 
o secretário do Interior, Chopin Tavares de 
Lima, pedindo a  sua interferência junto à 
Caixa Econômica do Estado, à Cia de Desen 
volvímento Habitacional ©, se necessário for, 
até ao governador Franco Montoro, para 
que a  área de 420.000 metros quadrados 
qu© a  CECAP comprou em nossa cidade no 
ono de 1979, com objetivo de construir 1000 
cosas populares, seja ©fetivament© utilizada. 
"Nosso problema d© casos para o trabalhador 
é realment© multo grave ©, a  continuar assim, 
não é difícil qu© venhamos em breve ©nfren 
tar convuUõo eocíal, pois as famílias vêm 
chegando e nós não temos como abrigá-las" 

acentua prefeito.
Ideval recorreu ao secretário Chopin Ta 

vares d© Lima — com quem deverá éncon 
trar-se nos próximos dias, ©m São Paulo — 
por entender qu© dentro do sistema d© des­
centralização da administração estadual, 
qu© é coordenado pelo próprio Chopin e pe 
lo seu colega da área de Planejamento, José 
Serra, encontrará guarida para essa Justa rei 
vindlcação d© Lençóis Paulista Nos recen 
tes reunlô^ do (>»!©giado da Adminlstraçõo 
Municipal, Junto ao Escritório Regional de Go 
vemo de Bauru, Lençóis Paulista apresen­
tou círnio prioridade número um para a  ©la 
boraçâo do orçamento estadual d© 1986, a 
construção de casos populares, e dtou como 
uma das facilidades para tanto o fato de a  
componhia habitacional do governo do Es 
todo Já possuir aquele terreno que, inclusive 
Já causa problema na estrutura da cidade 
porque hoje constitui-se num vazio urbano. A 
cidade já passou para o outro lado,

Além de industrias d© aguardente, de ál 
cool © d© ccucar, que já são tradicionais em 
nosso munidpio, estamos ampliando para ou 
tros setores industriais © com isso oferecendo 
empregos como nenhuma outra localidade 
pelo menos da reotâo. Isso tem atraído fomí 
lias até dos Estados do Paraná, Minas Ge- 
rd s e Mato Grosso do Sul, mas quando aqui 
«egam , encontrando o trabalho qu© lhes 
falta em outros locais, os operários nõo têm 
como alojar suas famílias e por isso recor­
rem a  cômodos em fundos de quintais ou- 
quOTdo possuem parentes na ddad© passam 
a  hatótoT pcrte de suas cosas, tomando a  vi 
dc dijícii e  olé promíscua.

Desde qu© assumiu a  Prefeitura Ideval 
vem tentando obter a  construção d© casas 
populares, mas o período foi d© incerteza 
nesse setor, com a  crise do BNR Todas as o- 
bras do setor estão paralisadas e. evidente 
mente, n w  s© iniciaram os pretendidos por 
Lençóis Paulista, mesmo ©m se trotando d© 
uma s i tu ^ o  quase ©mergencIoL Junto à

Popular de Bauru — CO- 
HAB, Ideval conseguiu a  aprovação de ura

num ler
^ 7  n recebeu em dooçõo do

Grupo Zaic^Urenzetti e  repassou à  ©mpre-
w  hobitacicnd e  cujas obras logo deverão
^  miaadas, divididas em duas ©tapas de

v lm e ^  Híi>:tadonal. foi possível a  assina 
tura do convênio que está dando condições

à construção áas casas-emoriõo junto ao Jcr 
dim Cecap. Mas tudo isso nõo passa de poli 
oUvo diante dos necessidades de Lençóis, 
que há muito não recebe investimentos nes 
se setor. A própria compra de um terreno pa 
ra l.CXX) casas em 1979 atestava na época 
a  existência de déíidt igual ou superior de 
habitações e levantamentos mais recentes re 
velam que hoje faltam pelo menos 2.500 ca 
sos. Segundo pesquisa dos órgãos sociais do 
município .pelo menos 500 íomQlas moram 
em sub-hobitações, ccm graves problemas de 
saneamento e nada menos de 150 mudai um- 
se para o núcleo de casas populares que a  
COHAB corutruiu scti necessidade, durante 
a  gestão passoda. em Agudos. Ainda existem 
muitos profissionais que oquí trabalham mas 
não trouxeram suas íamQias e por isso tem 
duas despesas de moradia Ainda mais: o 
aluguel ê de valor triplicado em função da

O TERRENO
Assim qu© comprou o terreno para a  

construção d© suas I.ÍXX) cosas em noesa d  
dade, a  CECAP envolveu-se na grave cri­
se que grassou no setor durante o governo 
Maluf e, a  obra acabou prejudicada. O ter­
reno lençoense acabou hipotecado à  Caixa 
Econômica do Estado com o objetivo de ga­
rantir a<ç divisas resultantes da construção de 
um núcleo d© casas em Piracicaba, © o in 
vestimento do Lençóis Paulista oentioneoeu 
completarrente ocioso © causando pcobl^ 

mas urbanísticos.
Recentemente, quando o novo preslden 

t© da Caixa Econômica do Estado. Gilberto 
Duoos, ossum’u o cargo o orefelto Ideval Pac 
cola colccou-Ihe a  situaçõo d a  hlooteca atra 
vés d© ofício e. semore que possível, tem o- 
presentcdo a  questão aos dTerentes escalões 
d© governo. Agoro, aoroveitando da dlspod 
w o do secretário do Interior de atuar como 
"despadiante dos municípios" junto ao go­
verno ̂ estadual ©, diante do agravamento da 
sltuacõo. qu© tende cro caos. socorre-s© dele 
para dar ondcmiento ò questão. "Não pode­
mos ignorar que com a  instalocâo de novos 
indústrias, como por exemolo a  Lwaroel, que 
dará 500 empreoos, a  IQB qu© na primeira 
fase oferecená 60, a  Tibropel qu© abrirá de­
zenas de vagas em funçõo de sua nova linha 
d© produção, e  de diversos outros empreendí 
mentos locais, precisamos encontrar uma for 
ma de acomodar esses trabalbodotes. E a  
unica forma que vejo é o aorcveitomente do 
terreno já adquirido pela Cecap, segulnd> 
^  o projeto origina] das casas ou transsfesin 
do-o p < ^  outros tipos d© programas hcòila- 
aonois — concluiu o prefeito.

Chapadão
r e s t a U t A N T E

^ õ o  amplo e  confortável cora ar coe-
o^Bndimento "A"

’ rodízio da região 
Grxnmd
B Marechal Rondos



Chega a Lençóis a luz elétrica
Nos primórdlos da história da humanl- 

dedo a  existência desenrolava-se sem llu-
minaçâo. ' , , j

Depois os indivíduos tendo necessidade
de sa*r dessa escuridão inventaram não só os 
archotes, embebidos em resinas retiradas de 
vóros plantas, como também pequenos "Iam 
padas" ou melhor, diminutos vasinhos con- 
íeceonados de barro ou ferro, alimentados 
per are .o ou cêra.

Er'9'  archotes, temos oportunidade de 
em filmes de grandes monta- 

ger?. ccTT.o filmes religiosos, filmes dos tem­
pos dos cérares. iluminando enormes cone 
dores de castelos ou palácios, principalmente 
03 cone^-res onde se localizavam os masmor 
ras, contribuindo para que o ambiente ficas
se anda meris lúgubre.

A ilummação existia somente nas resi­
dências. sendo que até os princípios dos tem 
pes modernos não havia iluminação pública.

Nos ca?os a  iluminação existia em esta­
do prerório, sendo que as meds modestas usa 
vam ve^ns de cera e candeias feitas de fo 
lha de olacdfio contorcidos e nas casas dos 
T̂ ces exi'1'.iom velas em castiçais de prata ou 
não.

As mas das pequenas povoações fica­
vam òs e"ouras e quando anoitecia, poucos 
saiam de casa, depois com o passar do tem 
po. rre“?'-̂ a8se sair à  noite usava uma
Ían*e’na Irvordo censíao a luz própria.

A poriiT do século XV, foram instalados 
nas nicn lomoiões mantidos acesos com azei 
te de peixe, colocados suspensos nas janelos 
das cccas abastadas, e no cruzamento das 
ruoí.

Os laipoices de rua eram acesos ao anoi 
tecer e ooaqadcs na madrugada, sendo que 
#-í-e era exect*ado pelos escravos.
Oucsrdo havia luar, princioalmente noites de 
lua cheia, c ’ l-rnWões não eram acesos.

No séc,i’o XVm, emoreaarom-se os condi 
•iros cVmentados à  petróleo. Depois da In 
dependência do Brasil, as ruas e as casas 
passaram a  ser iluminadas a  gás, que pouco 
a  pcuco foi substituído pela energia elétrica.

Lençóis, cemo uma vllozinha do interior, 
não txodia ser excessão de regra.

As casas e'om medestamente ilumina­
das, à  luz de velas ou lampiões e as ruas vi 
viam às escuras.

Em 18'̂ n, auordo Theedoro Reeseveit e 
o tenente Rondon deoois Marechal Rendon, 
passaram por esta ddade, à  noite, a  edilida 
de lençoense na sua programação, aos ilus­

tres visitantes, resolveu ilumínw as vias pú 
blicas com grossas tochas amarradas em pon 
tos de bambus, colocadas ao longo do tra 
jeto e que seriam acesas, no momento pre­
ciso, tomando-se uma noite histórica para a 
pequena vila de Lençóis.

Em 1985, mais ou menos , era inaugura 
da em Lençóis a iluminação pública, com 
lampiões a  querosene. No dia 7 de setembro 
de 1901. quando dos festejos da dota mag­
na da Pátria, inuagurova-se a  iluminação a 
"gas acetileno" que constituiu-se grande o  
contecimento no seio da população lençoen

No ano de 1909, o Intendente (prefeito) 
Coronel Virgílio de Oliveira Rocha lavrou o 
primeiro controto com a Empresa Luz e For 
ça de São Manoel, para fornecer a  energia 
elétrica a  Lençóis. A sua inauguração foi as 
sinalada com Inéditos festejos: coretos ar­
mados em diversos pontos, bonda de música 
percorrendo as vias e  queima de fogos de 
artifícios, Pois havia razão de ser: Lençóis 
possuía uma das mais eficientes iluminação 
pública: arco voltoico de oito âmperes e  lâm 
padas incandescentes.

Os primitivos postes que sustentavam os 
lampiões não eram altos, seiKlo os lampiões 
limpos semanalmente, por um encarregado 
. Depois esses postes foram substituídos por 
mais modernos, para a  instalação da energia 
elétrica. Eram feitos de ferro, de pouca cir­
cunferência, altos o curvos na porte sup^ 
rior. O globo oval e grande, era protegido 
por um "chapéu" de ágata, presos por uma 
corrente no alto do poste, com um dispositi­
vo para a  subida e descida do globo, <Tfim 
de passar por uma limpeza.

Por ocasião do íaledmelto do Cel. Virgí­
lio Rocha, a  Prefeitura mandou revestir de 
crepe negro, todos as lâmpadas da rua 15 de 
novembro e as da irente da residência do 
falecido, em sinal de pesar.

Uma das inúmeras estações ao longo do 
trajeto da Estrada de Ferro Sorocabana, rece­
beu o nome de Estação Virgílio Rocha em 
homenagem póstuma ao cidadão lençoense.

O Cel. Virgílio de Oliveira Rocha, ora 
filho de uma tradicional famQia lençoense, 
sendo seus irmãos: Dr. Gabriel de Oliveira 
Rocha, o primeiro lençoense que ocupou u- 
ma cadeira na AssemWéia Legislativa de S. 
Paulo e Dr. Elias de Oliveira Rocha, prefei­
to de Lençóis, deputado estadual, e quem 
fez a  doação do terreno para a  construção do 
Hospital Nossa Senhora da Piedade.

Hoje Lençóis possuí a  iluminação mais 
moderna existente em nosso país, sendo uma 
cldode muito bem iluminada.

Ao longe, à  noite, quando se está che­
gando à querida terrlnha, o aspecto notur­
no apresenta-se belíssimo, onde se destaca 
a  cruz no alto da Igreja Motriz

ALEXANDRE CHUTO

Címentex
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

A Címentex lhe oferece qualidade, pre- 
çoe e otimo atendimento nos produtos 
que vende.

— Aproveite nossas ofertas de tijolos, 
telhas, areio, pedra, ferro .cimento e cal

CONSULTENOS

AV. DOS ESTUDANTES 418 — F. 630S62 

AO LADO DA BROVAZ

Eletro Técnica Lençóis
TUDO EM ELETRODOMÉSTICO 

PARA O SEU LAR
OS MELHORES PREÇOS DA CIDADE 

VENHA FAZER-NOS UMA VISITA

Governo destina 13 por cento do 
orçamento para a Educação

O presidente José Samey san 
cionou na última quarta-feira a  
Emenda João Calmon, que des 
tina um mínimo de 13 por cento 
dos impostos orrecadados pela U 
nião para a  área da Educação. 
Samey disse que o governo está 
empenhado em aumentar a  pro 
dutividade do ensino como um 
todo, "capaz de gerar tecnologias 
compatíveis com a  sociedade com 
plexa que estamos criando". Com 
a  nova lei, que será aplicada a 
partir do próximo ano, o Minis­
tério da Educação teria, segundo 
as últimas estimativas, uma ver­
ba para 1.986 de Cr$ 24 trilhões, 
ou seja, 5.5 trilhões a  mais que o 
Ci$ 18,5 trilhões Inicialmente es

O ministro Marco Maciel vô 
com otimismo o futuro da Educa 
ção no País, Ele acredita que a  
vigência da lei destinando mais 
recursos para o setor "emancipa 
a  educação do seu histórico con 
dicionomento, podendo ser consl 
derada o Lei Áurea da Educação 
Nacional".

ti s.

"Forja-se, aqui, a  certeza de 
que o analfabetismo e todos as ca 
rèncias que formam o quadro de 
solador da Educação em nosso 
pais comece a  ser erradicado, po
ra que, ainda nesta geração, se 
troTisíormem em simples lembron 
ças do passado" — disse o minis 
tro.

BUA XV DE NOVEMBRO. n.o 7M — FONE 630180 LENÇÔIS PAULISTA

Lençóis Hotel
2 a  íeira — VIRADO A PAULISTA 
3.a feira — RODEIO DE CARNE 

4.0 feira e sabado — FEIJOADA

•  domingo "RODEIO DE PEZA"

Encomendas pelo forre 630026

Rua 7 de Setembro. 934 — Lençóis PauUela 
Prop. Nelson Pagan e Nilson Pagan

Convites de casamento e impressos em geral: Consulte

Artes Gráficas 
Bueno Ltda.

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA CEL: lOAQUIM A. MARTINS — 549 
FONES: 630566 — 631305 
Lençóis Paulislo

SUPERMERCADO

Santo Expedito
Faça economia, comprando produtos da me­
lhor cpiolidade pelo melhor preço. No Super­
mercado Santo Expedito vooê conta ainda 
oom um completo açougue servindo todos os 

tipos de comes.

RUA RIO GRANDE DO SUL 367 — TELEFONE 630888

VAI CONSTRUIR?

MAFER
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

tem tudo o que você precisa a  preços do 
ano passado. Promoção especial em por 
tõos para garagem; Desconto de 15% 
à vista. Não perca tempo — venha fa­
lar conosco.
Financiamos tudo de 2 a  24 meses sem 
entrada.
RUA GERALDO P. DE BARROS N.o 631 
FONE 631297 — LENÇÓIS PAULISTA



Polilica do governo:
Incentivo à iniciativa privada e

combate à miséria do povo
O presidente José Samey lançou na ui 

tima eequnda-íeira as metas básicas do seu 
governo, destacando no campo econômico 
0 ícrtalecimento da iniciativa privada. As 
prioridades do seu governo incluem a  erten 
são ao campo da economia de mercado e a  
opção pelos pobres através do combate ò 
miséria por meio de pro<jramas de educação 
saúde, alimentação e assistência social, a  
começar pelo Nordeste, o ponto mais crítico 
do território nacional .
. . .PONTOS BÁSICOS

Sobre liberdade, Samey, disse na rede
nacional de rádio e televisão que "a politi
tica criou-se para servir à liberdade. A llber
dade é um legado de Deus. t  inseparável da
vida. As leis dão ordem ao exercício da liber
dade. O presidente será escravo da Constitui
ção e das Leis. Todos sabem que, onde mor
feu a  liberdade econômica ou existe a  servi

•

dão eoclal, a  liberdade política não existe. 
Querer a  liberdade política, sem garantir 
o poder criador e competitivo da iniciativa 
privada, é não conhecer a  realidade da His 
tório. Querer a  liberdade econômica convi­
vendo com a  injustiça sodal é admitir uma 
sociedade de privilégios que termina na vio 
lència e no silêncio das ideologias".

Definiu desenvolvimento como "a segu­
rança das nações depende de sua fcrma eco 
nômica. Os entendimentos entre patrões e 
en pregados sõo efetuados sem a  ingerência
jj^^ovemo. Combater a  inflação é ponto de

ra do governo. A economia somente po 
de voltcr a  crescer em bases definitivas se 
ícrem restabelecidos a  confiança e o estímu­
lo ò iniciativa privada, a qual deve ser o cor 
ro-chefe do desenvolvimento".

Opção social: "A prioridade Já disso, se 
rá pelos pobres. Um instrumento importan­
te de alteração e progresso das estruturas ao

CALHAS

Procure quem mais entende 
Na rua Padre Anchiela 267, com 
ou na Rua Anita Garibaldi 337, com Zico 
ou pelo fone 630959 (reeidonda) a  qual­
quer hora.

Limpeza
consertos

Para a  limpeza de caixas de água 
concertos de válvulas Hidra, chame

LUE ANTONlO MOREIRA

SETEMBRO 1595 (ao lado) 
FONE 630445

Serralheria
GRADEL

ESQUADRIAS E ESTRUTURAS

METAUCAS

QUALIDADE COMPROVADA

HUMBERTO ALVES TOCCL 698 
i  631115 — LENÇÓIS PAUUST/

ESTETICISTA
NAZIRDE DE MARCHI (BA 

Agora também em nosso cidad 
*or você oinda mais bonita TRATAMENTOS: 
oora raio laser para rejuvenescer; acupun­
tura para eliminar rugas; limpeza de pele — 
peeiing vegetal - Uft biológico • forro de bier 

placas e bandogena para omogrecimen 
to e celulite.

ATEl^IMENTO às 3.as e 5.as feiras das 11 
Ò8 19:X horas

ciais, como reclama a  nação, é a  reforma 
agrária onde não se pensa apenas no pro 
blema fundiário, mas também no aspecto 
consequente: credito e viabilidade ecorrômi 
ca da terra para os novos proprietários. O 
que se busca é o equilíbrio".

Identidade cultural: "Joaquim Nabuco dl 
zia há 100 anos: " não basta libertar os escra 
vos, é necessário dar-lhes terra e educação". 
A educação é o mais rentável dos investimen 
tos públicos. O Brasil começa na criança, nos 
estudantes, no universitário. O Brasil tem de 
criar sua própria tecnologia, promover suas 
descobertos, investir na pesquisa, ccreditcr 
em seus cérebros e dar-lhes condições de tra 
balho. £ preciso opoiar a  universidade, a  
dência e a  tecnologia. A imprenso e os mo­
dernos meios de comunicação visual, multi- 
polos e livres, são resultado e causa da liber 
dade. Só um povo que lê pode ter consclên 
d a  de sí próprio”. Soberania e indepen­

dência: "No exercício da soberania, esta­
mos negociando a dívida externa sem ferir 
a  nossa independência. Não podemos adml 
tir que a  intransigência dogmática de orga­
nismos financeiros internacionais imponha ao 
Pois uma política recessiva desnecessário. 
Nós, homens de Estado, lidamos com fatos 
e não com teoremas. A dívida, portanto, tem 
um patamar político e o Brasil não abdica 
do seu direito de dlscutí-ló, lutando por todos 
os meios p s a  afirmar seus direitos.

FRIG O LEN

Frigorífico
Lençóis

VENDA DE CARNE, FARINHA 
NE E OUTROS DERIVADOS. 
CADO.
COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
RUA GABRIEL DE OLTVEIHA ROCHA 
N.O 704 - FONE 0142-630974 — LENÇÔIS

Claudia
Capricho

Manequim

NAS BANCAS

Myriaa Pinheiro
CXBUBGIA DQ4T1STA 

CROSP — 28.234

A ten d e i Adultos e Crianças 
Boa FlodoBO PetiEolo. 721 f

Ônibus municipal para
pescaria no Mato Grosso

A pequena cidade de Dobra­
da. na região de Aroraquara, fi 
oou sem prefeito e praticamente 
parada durante uma semonx Co 
mo no lugo' quase todo mundo 
é compadre ou parente, a  preiel 
tura resolveu c ^ e r  seu ônibus 
para um grupo de amigos ir pes 
OCX no Pantanal Motogrosserxse. 
O próprio prefeito e alguns vere 
adores foram juntos "para apro­
veitar os íédos de Julho".

A animada caravana que par 
tiu no domingo da semana possa 
da, dia 14, retomou no final da 
semana um tanto desolada: não 
era temperado de pesca e poucos 
conseguiram trazer peixes. "Mas 
valeu pelo passeio, pois conhece­
mos coisas multo bonitas", aíinna 
o prefeito Norberto Comar. Foram 
quase 3 mil quilômetros de esVa 
da — xjra bom pedaço em péssi­
mas condições — e cerca de 30 
horas percorridos por um único 
motorista, também funcionário mu 
nldpal.

As despesas com combustí­
veis e refeições — CrS 2, 25 mi­
lhões — foram rateodas entre os 

que requereram ofidal-

mente a  concessão do veículo mu 
nldpal.

Essa. no entanto, não é a  prl 
melra vez que a  Prefeitura cede 
um ônibus — utilizado normalmen 
te para o transporte de estudantes 
às faculdades da região de Ara- 
raquara — para pescarias. No a- 
no passado, um grupo diferente 
esteve em Miranda, também no 
Pantanal. "Mas sempre com lucro 
para os cefres munidplas, peeque 
pegam o veículo com o tanque 
vazio e o devolvem cheio — cor­
rige o prefeito.

Cemo a  viagem foi Inferior a  
15 dias, o vlee-prefeito Carlos Be 
lintoni — irmão do um vereador 
que também portidpou da excur 
sõo — não predsou ossumfr e a  
administração ficou por conta da 
um assessor da Prefeitura. Em ca 
so de olqimi problema sério, es 
fe deveria entrar em contato Ime 
diato a  presidente da Câ- 
moro, Nilza do Faria Comar, que 
é a  mulher do prefeito. Mas. se 
gundo e!e, "não how e nenhum 
problema", e uma novo pescaria 
deverá ocon*ecer no próximo ono. 
"mos com pessoas diferentes'éê

A U T O E C A N I C A

I B f l N I L
Consertos de velculoe em gerol

Copcmidade absoluta 
^ a ê n o o  comprovada

Av. 25 de Janeiro. 738 — fone 830726 Lençóis PouBaha

BORRaCHIlRia RR
IRIIQUIM

COMEBQO DE PNEUS LTDA 
ATQ4DIMQrrO DIA E NOITE

Vando de pneus novos s  usados pelo melhor
preço da região

A celtaee encomendas para ressolagem de Pneus

Balanceamento eletrônico nos rodos de carros e  comiDhâ

Troca de óleo e  filtros sem despesa de mõo de obra

Av. loõo Paulo D n-o 30. — tooo 630939 ^  Lençóis Poullsto

ALBRECHT
MANUTENÇÃO. CONSTRUÇÕES E MONTAGQfS 
INDUSTRIAIS S/C LTDA .
E ^edolizada em Tubuloções, Montogens de Instalações 

industriais para :UslnaB de Açúcar — Desükzrios de Aloool — 
Caldeiros — Fábricas de Papel. Topograík: — Wlonlogeos 
de Tanques.
BUA PADRE ANCKIETA. N.o n  — FONE 831853 -  LD8ÇOS

Sensa-Som
COMEBaO PARA VEÍCULOS LTDA.

Promoção de Volantes para todos os modelos 
de corro por apenas Cr$ 80.0(X) em 3 pgtoe.

RUA ANITA GARIBALDL Nxt S3S Fone 630118 
foo lado de Placca MoL p / coestroções)



em hospital de Bauru.Jovem leuçoense morre
Há suspeita de homicídio

A morle do lençoense José Aguinddo 
Blonco ocorrida na madrugada do ultimo 
Bóbado' no Hospital de Psiquiatria,
©m Bauru, ainda é mistério. A iamilia, diante 
de iníormcções telefônicos que recebeu, se 
(jundo as quais a  vítima leria recebido maus 
tratos no interior do estabelecimento d© saú­
de, procurou a polícia, e o delegado Ciro de 
Aióúio Martins Bonilha requisitou, no último 
domingo, a  presença dos peritos do Instituto 
Médico Legal, que realizavam a  autópsia 
no cadáver e no decorrer da próxima sema 
na deverão fornecer o laudo contendo a 
cousa-mortis. Assim que tiver tal documen­
tação em mãos, a  autoridade policial deverá 
decidir quanto co encaminhamento do coso.

José Aguinaldo, tinha 22 anos de Idade 
e trabalhava ccmo servente de pedreiro. 
Quando ingeria bebidas alcoólicas acima d© 
certo limite, descontrolova-s© e ficava agresst 
vo, situação que, segundo seu pai, Alcides 
Blancx>, perdurava por duas ou três horas 
eem a  necessidade de tratamento, o que, no 
entanto, foi providenciado porque um médi­
co cccnselhou a  famíl’a  a  levá-lo a  um hos 
pitai pc-a exames e  solução definitiva do pro 
blema. Vezes anteriores esteve ele interna­
do em Garça e, no dia 17 de maio, após mcds 
uma crise, foi levado TDelos familiares ao 
Hospital Regional de Psiquiatria, em Bauru.

Quinze dias depois, relatou o pd, a  fomí 
/'a foi visilá-Io e o encontrou com manchas 
de sanque na barriga e  dizendo estar com 
um dedo quebrado em função de uma vas­

sourada mas mesmo assim, não teve moioros 
preocupações. No dia 9 passado, no enton 
to, recebeu o primeiro teleíonema de uma 
mulher que dizia acompanhar a  situação do 
/raciente e aconselhava a  família a  reürá-lo 
ro hospital (para não morrer) em função dos 
espancamentos e de medicação superdosa- 
da que estaria recebendo para permanecer 
dopado o tempxj todo. No dia 10, a  mãe, do 
na Maria Rodrigues Blanoo, preocuparia 
com o que ouvira ao telefone, seguiu para 
Bauru na tentativa de pelo menos visitar o 
filho, mas na portaria do hospital informaram 
lhe que não podería porque Aguinaldo en 
contrava-se muito agressivo.

Depois do sepultamento, novos telefo­
nemas foram recebidos, e a  família aguar­
da com grande expectativa os resultados 
dos exames necroscópicos, que deverão rela 
ter a  existência ou não do crime contra José 
Aguinaldo.

. . . .  PACENTE-PROBLEMA
O diretor administrativo do Hospital, 

Hélio Mário Firmino, negou ontem ter o pa­
ciente sofrido violência durante o seu perío 
do de internamento e que este sim é que a- 
grediu a  funcionários e  pacientes, negando- 
se a  receber o tratamento qu© lhe era minis­
trado pelo corpo d© enfermagem, por ordem 
do médico Francisco Pedro bzgrecca da Sil 
v a  Revelou ainda que a  direção do hos­
pital também pediu laudo técnico sobre a 
morte do paciente.

Diretor do IflO vem vistoriar a
destilaria desativada

Lençóis receberá na próxima terça feira 
dia 30, a  visita do dr. José Pessoa da Silva, 
presidente do Conselho Deliberativo do lAA 
— Instituto do Açúcar e do Álcool —, que 
inspecionará o prédio da destilaria Ubiroma 
com o objetivo de formular o parecer do Con 
telho sobre a  cessão em comodato do imóvel 
para o município alí instalar o museu, o cen 
tro de lazer © outros serviços públicos, além 
de preservar o prédio e  a  própria história d© 
sua construção, já que na época da Segunda 
Guerra Mundial, o lugar teve função estra­
tégica ao transformar o aguardente dos pro 
dutores locais em álcool para a  adição ò ga 
solina que movimentava a  frota nacional d© 
veículos.

O vereador José Carlos do Amoral, que 
de início esteve em Sertãozlnho onde conver 
sou com o superintendente da Cooperativa 
dos Produtores de Aguardente do Estado de 
S. Paulo, rr. Fernandes Reis, e obteve des­
te a  desistência do comodato pela qual o lAA 
entregou a  destilaria àquela cooperativa e. 
depois, man*eve diversas audiências com o 
ex-e o ctual presidente do lAA, no Rio de 
Janeiro, tem plena confiança de qu© o pedi 
do de Lençóis Paulista deverá ser atendido, 
pois é algo justo. "Na última viagem, quan 
do estivemos com o presidente do lAA, dr. 
Aprígio Brandão Vilela, ©st© nos disse não 
haver obstáculo por porte da presidência do

órgão, já qu© o objetivo d© nossa Prefeitura 
é dar aproveitamento público àquele imóvel 
que perteno© co poder público ©, agora, ven 
do o estado em qu© se encontra a  destilaria 
© os nossos planos, certaraent© o dr. Pessoa 
da Silva não colocará obstáculos".

....MUSEU
O prédio, como s© encontra ,©stá em íron 

co estado de deterioração, já tendo dois bar 
rações caído e outro estando em íos© d© de­
sabamento, e, pior qu© isso, oom os materiais 
sendo furtados, como resultado de mais d© 
20 cnos d© inatividade. Os vizinhos conston 
temente reclamam contra a  presença de mor 
cegos, rotos, baratas © outros animais qu© 
dali saem para suos casas ©, também, d© 
mendigos que durante tempos habitaram as 
instalações abandonadas. ..

O jornalista Alexandre Chitto. qu© coor 
dena a  formação do museu histórico d© Len 
çóis Paulista, já possui multas peças para o 
acervo © o compromisso d© muitos doadores, 
qu© aguardam a  existência de um local pa­
ra a  sua exposição. Tão logo obtenha a  pos 
s© do prédio da destilaria, a  Prefeitura Mu 
nidpal começará as reformas para o apro­
veitamento .Será um trabalho por etapas, 
qu© colocará aquele patrimônio hoje ocioso 
na posição d© um grande centro d© lazer e 
serviços à  população e, inclusive, incentiva­
rá o progresso naquela região da cidade.

Kímeluttí
P I Z Z A H I  A —

"Aos sábados música ao vivo"’
Neste sábado — Fonte Nova e Agua Viva

e seu conjunto
De 2.a a  6.a feira — mais de 25 variedades

de pizza a  suo escolha 
Aos sábados e domingos — servimos pelo

sistema rodírio
B lM ELU m  — A melhor pizza da cidade 

ENCOMENDAS FONE 631356 
RUA RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA, 109 

Prop. Octaviano Chimello
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TAPEÇARIA

AChic
Carpete ITA — 10 mm Trilobal apenas

69.0P0 o metro quadrado
(Uorpete Velor-super 6 mm apenas 21.9<

o metro quadrado
Carpete Tabacow 8 mm 47.900 o metro

quadrado
Forração Marrocos apenas 15.200 o m2

.. "BRINDES EM TODAS AS COMPRAS" 
Tudo em 4 pagamentos sem juros

Representante para Bauru e Região 
Av. RODRIGUES ALVES 10-27 
FONE 23-9954 — {Sr Ideroldo)

Brastemp
E CONSUl

OSOSERV*

CONCERTOS E REFORMAS DE
Refngeradores — Congeladores — Lavadoras — Lxrva Louças

Condicionadores d© or • Fogões • Secadoras
Serviços rápidos com garantia de 1 ano 

Travessa João Romolho, 35 — Fone 631399
Vila S. Judas Todeu — Lençóis Paulista 
BOSOSERV: uma organização Norival J. Boso

Radar Som
LOJA MAIS TRANSADA D 
VENHA FAZER-NOS UMA

AV. BRASIL 618 — FONE 631417



aniversariantes

Hoje. sábado — Gino Glova* 
nettí; Maria Amálía Ghirottir Lu- 
ciana Zuntini, íilha de Nelo e Ma 
ria Tereza Zuntini; Vera Lúcia Ni 
coletti Toniolo, esposa de Ademir 
Toniolo; Michell Renata, íilha de 
Dorival Maganha e Maria Pau­
la Magonha; Maria Conceição 
da Silva Moretto; Willion P. de 
Almeida Jr. íilho de Willion P. de 
Almeida e Helena Célia Chimello, 
residente em S. Paulo.

Domingo, dia 28 — Anéslo 
Ghiroti; Walter Pacífico de Oli­
veira; Almir Radicchi; Maria Apa 
recida Almeida, esposa do Noê- 
mio Dias de Almeida; Glaucla Fer 
nanda Ribeiro Oliveira, filha de 
José Ribeiro e Maria Helena Mar 
tins Pereira de Oliveira; Paulo 
Sérgio Araújo,- Sebastiana Soares 
Chimello, esposa de Octoviano 
Chimelo; Cláudio Grondi Jr.; So 
nia Tereza Sosso Rossini, esposa 
de Antonio Aparecido Rossini; 
Pedro Raimundo Paccola.

Segunda, dia 29 — José Luiz 
Paccola; Eliza de Fátima Borim; 
Ivalte Gorgonho Cabral; Vania 
Vieira; Maria Tereza da Costa; 
Helena Bento de Oliveira Peranto 
ni, esposa de José Silvino Peranto 
ni; Oilno Challita Filho.

Terça, dia 30 — Moriluce To 
ledo; Morilia Regina Vendromin; 
lilion Paschoarelll filha de Anto 
r.- José e Inês Carvoson Pcschoa

; Maria Neuza Qemenle San-

tangelo; Wonderléia Pladdelll; 
Atflio Vóros; Euíêmia Varovolo 
Paccola.

Quarta dia 31 — Ângelo Au 
gusto Paccola; Abílio Netto; An­
tonio Diomedes; José Antonio P. 
de Andrade; Júlio Antonio Gon- 
çdves; Rogério Carlos Corrêa, fi 
Iho de José Pereira Corrêa e Ma­
ria de Lourdes Guioríni Corrêa; 
Lucialene de Souza; Edmundo 
Nelli Netto, íilho do dr. Edmundo 
Nelll Filho e  Maria José dos San 
tos Nelli; Eliane Cristina Santana, 
filha de Vicente Pereira e Maria 
de Lourdes Santana; Maria Inês 
Aparecida Pereira; Ana Paula, fl 
lha de Jorge Abel Souza e Maria 
A. Souza; Voldecir Antonio Ro­
drigues; Maria de Lourdes Sosso 
Papa.

Quinta, dia 01 — José Pedro 
Martins; Terezinha Josefa Placca: 
Benedita Germano Sccrtola; Emí­
lio Joana Dias; Marcos Roberto 
Doretto. íilho de Egldio Jácomo Do 
retto e Odette Leonor Boso Doret 
to; Telma Regina. íilha de Dora- 
cy e  Maria Francisca R. Barbo 
S C ; José Diegoll: Maria Madale­
na Passarinho; Solange Iara Plac 
ca; Gelson L. Pereira Lopes; Sil 
via Helena Fernandes; Daniel de 
Oliveira; Silene Aparecida Glme 
nes.

Sexta, dia 02 — Agnaldo Pe 
tenazzi. Zelinda Romani; Francis 
CO Carlos Fernandes.

Mais ônibus para
São Paulo

O Expresso de Prata deverá 
colocar a  partir de agosto mais 
um horário de ônibus ligando 
Lençóis Paulista a  São Paulo. Is 
60 ^ v e rá  ocorrer como conse­
quência dos entendimentos do ve 
reador José Carlos do Amoral com 
a óueçõo da empresa e com o pró 
pno Departamento de Estradas
É .iodogem, que controla e  fie 

ÍZ2 o transporte coletivo. O 
novo ônibus deverá passar pela 
estação rodoviária às 9h40, todos 
os dias úteis, favorecendo aos 
lençoenees que tem negócios a  
realizar na Capital durante o 
período da tarde.

I

O progresso exige avanço em to 
f; dos setores. A melhoria das estra 
r/ das, com c encurtamento de per- 

curso (via Castello Branco e seus 
, ,  coessos. prindpolmente) a  via- 
b' gem tomou-se mais rápida e per 
g  mite que de uma distância como 

a de Lençóis Paulista, as pessoas 
que tenham negociações rápidas

em São Paulo o façcon através de 
ônibus que as deixem no terminal 
do Tietê no horário que necessi­
tam e alí encontrem, também no 
horário de sua conveniência o ve­
ívulo para tr®ê-lcs de volta à  ca 
sa sem a  necessidade de hospe­
dagens e outras despesas.

Nos horários intermediários, 
quando o ônibus não entra em 
nossa cidade, os lençoenses são 
obrigmdos a  se dirigir até o trevo 
em busca da viagem, com des­
conforto, principcdmente nos dias 
de chuva e ainda com o risco de 
encontrarem o veículo lotado e 
necessitar aguardar o próximo. 
Amoral, desde que assumiu o ccc 
go de vereador, tem se preocu­
pado com esse problema e disse 
que continuará lutando para que 
dentro de suas possibilidades, a  
empresa de ônibus vá amplian­
do seus horários para Lençóis, 
''.ão só com São Paulo, mas tam­
bém com Bauru, cidade ò qual re 
corremos para muitos coisas.

Baby Presentes
ESTA MUDANDO DE NOME E ENDEREÇO 
— Mas continuará sob a  direção dos mesmos

proprietários —
AGORA SERA

CASn CORA
e vai funcionar a  rua 15 de Novembro n.o 419 

(prédio da Caixa Econômica Federal)
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PLACCA
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

O segredo de um bom empreendimento está 
no custo dos materiais adquiridos. Porisao. 
só quem tem o mais variado estoque pode 
oferecer os melhores preços.
Quem constrói sabe. E você?

RUA PIEDADE 402. FONE 630420 E 631289 LENÇÓIS PAULISTA
)<

lovens reunem-se para discutir
a Constituinte

Teve início ontem, na Casa de Cultura, 
mais \im encontro regional de jovens, onde 
são discutidas as prc^>ostas de nosso mxinicí- 
pio e região para a Assembléia Noaonol 
Constituinte, nas áreas da Educação. Esportes 
e Cultura. Participam 50 jovens lençoenses 
e grande número de visitantes, que já reali­
zaram sessões preparatórias nas respecti­
vos comunidodes.

Divididos em grupos, os jovens discutem 
as questões e, de forma teatralizada, retiram 
as propostos que, ao final, serão levadas à 
discussão e votcrçõo na sessão plenária on­
de participarão todos os integrantes do con­
clave. O documento final, aprovado, será en 
caminhado aos prefeitos dos municípios da 
região como a  contribuição dos jovens aqui 
reunidos em favor da melhora das condições 
naqueles segmentos acima citados: Educa­
ção. Esportes e  Culttira.

A programaçõo teve seu inído ontem com 
a  exibiçõo aos participantes do filme "Alice 
Qarice e Tereza", obra que relata a  experi 
ênda de três mulheres cujos maridos foram 
presos, torturados, e exilados por motivos po

Médico elogio artigo 
de “ 0 EC O "

Sr. Alexandre Chltto

Saudações.
Li seu artigo n’0  ECO do dio 13 de ju­

lho de 1985 sobre o Rio Paraíba que banha 
com suas aguas fecundas a  Glória de Maria, 
mãe oporecidense e  do povo brasileiro.

Como íilho de Aparecida e  lenooense de 
coração, transmito-lhe nossos parabéns e fi 
CO muito contente sabendo que em Lençóis 
Paulista erlste outros pessoas gue gostam de 
Aparecida e de nosso Rio Paraíba — "um rio 
privilegiodo".

Tive a  liberdade de enviar oo 'Tomcü 
Sonhiário de Aparecida "uma oópkr de O 
ECO do dia 13 de julho de 1985. Parabéns 
Alexandre Chitto. Oue nossa Senhora Apare 
dda o abençoe e lhe dê multa saúde, tan 
to oo senhor como ao seu jomal O ECO e 
aos funcionários gue nele labutam.

Abraços.
Dr. Luiz Fernando Lellis de Andrade

Inflação de 8 a 9 por 
cento até novembro

A inflação deve manteree no nível de 8 a  
9 por cento ao mês olé novembro, quando 
terá tendência de baixa mais acentuada em 
consequência do fim da entressafro. F^sn pre 
visão ícá feita pelo secretário especial de A- 
bastecimento e Preços, João Luiz da Silva 
Dias, durante o íorum sobre controle de pre 
ços promovido pela Bolsa de Mercadorias de 
São Paulo. Ele acha que não pode existir e- 
conomia de mercado com umq inflação do 
nível de 8 por cento, mas considera impos 
sivel baixar esse nível nos próximos três me 
ses em consequência da escassez de merca 
dorias, mas prevê para agosto inflação me­
nor do que a  de julho, que ficará entre 8.5 
e 9 por canto.

litioos. Com tó  película se coloca o proble­
ma da importônaa de uma Constituição e leis 
bem elaborados num pois. O filme estará em 
exibição pela equipe do Cine Qube "Glau- 
ber Rocha", que também mostra sua íc«na 
de trabalho e com isso incentiva o surgi­
mento de entidades congêneres na região. 
Hoje será levado o hlme "Cctsablanoa". de 
FelUni, às 20:30 horas, com entrada franquea 
da GO público, na Cosa de Cultura.

Em paralelo òs atividades do encontro, 
haverá a  programação de visitas. Cioerons 
ados pelos jovens locois, os de outras locoh 
dades irão à  Píscigranja. òs destilarias San 
ta Maria e Ubirama e conhecerão os planos 
de aproveitamento permanente do i^orque 
da Fccllpa para fins de Icner à populaçôo. 
Amanhã, participarão da Inauguraçõo do Mu 
seu de Rua, n a  praça da Condia Acústica e 
do Projeto Cultura Especial, com jogos, tea­
tro. pintura e música,.

O evento é apoiado pela Prefeitura Mu 
nidpal, c*ravés do transporte, alojamento e 
alimentação.

Cine Lençóis
APRESENTA;
Hoíe òs 22 horas B.̂ BY CAKES — & 

cr^l-^to cobre rodas. 18 anos.
Hoje ás 20:30 horas DOM CAMILO. 
3.a e 4.a feira — SEXO PROIBIDO

VENDE-SE um Voyí^e LS 83 ólcooL Tro 
tor pelo fone 630567..

VENDE-SE um truque para mercedos 11 
13 ou 1313 . todo reformado. Trotar pelo fone 
631075. cu rua 7 de setembro 1423.

VENDE-SE um motor OM352 Mercedes 
Benz com bxxa quilometragem, turbinado 
completo com ou sem câmbio tipo 1313. Tra 
ter c  Rua sete de Setembro, 1423 ou pelo fo­
ne 631075.

FUNERARIA

í P GUIDO

m u  M tA  4  f i /m iA È iA  om oo  
fOOO o C£KiMONUL fÚMtMt tftOtHOA ( 
SOAfllClDADC NOS MOMNfOS OOlOtOSOS 
ârtNOf St OUf NOtfl —fONf O*P0>4 
UNCOtS »4UUSU.

FISIATRIA E REUMATOLOGIA 
DR. JOSE ANTONIO GABBINO 
CRM 26103

Atende com hora marcada das 16 òs 20 
Convênio com CABESP — BANCO DO 
BRASIL UNIMED

Consultório: Rua Agenor Meira. 9-S7 
Fones: 233755 e 241077 — reeidu 230991 
Doenças reumáticos. neuro-musculoreB» 
Hemiplegias. poraplegias. enlermidadee 
da coluna. defidênciaB da mão. de loo^ 
moção e tratamento da dor —

BAURU — S. PAULO



volei está nas finais: ciclismo é Iri-campeão
No ©ncenomento do V Io- 

goe Regionais da Zona Centro- 
Oeste, hoje, em Oswaldo Cruz. 
Lençóis Paulista poderá conquis 
tar mais duas medalhas de Ou­
ro (além das 4 já conquistadas) 
oom as equipes de Voleibol e u- 
ma de bronze, com o Basquetebol. 
Ontem, o Volei masculino hobili- 
tou-ce para a  iinal vencendo laú 
por 3 a  0, enquanto o feminino 
venceu Bauru, também por 3i0,. 
O masculino decidirá com Bau­
ru e o Feminino com Araçatuba, 
a  partir dos 14 horas.

O Basquete lençoense, trope 
çcu ontem diante do quinteto de 
Oswaldo Ouz e foi barrado em 
eua pretensáo de lutar pelo títu­
lo. A partida íoi realizada à noi 
te e terminou com o plocof favo 
rável ò equipe da casa por 82 a  
69. depois de um primeiro tem- 
ro  de 43 a  43. Segundo Informa­
rem os dirigentes lençoenses, a 
partida foi disputadísslma e fal 
tou banco para Lençóis suportar
0 excelente desempenho dos cruz- 
vcldenses.

Morília é a  ddade que dee- 
ponta como a  favorita para a  con 
qulsta do troféu geral dos Jogos 
Regionais de (Dswoldo Cruz ,íigu 
rcmdo era l.o lugar na contogem 
parcial de ontem, com 99 pontos. 
Em segundo lugar aparecia Ara 
çatuba com 77: em 3,o Bauru com 
74; 4.0 Penápolis, 20; S.o Lençóis 
Paulista. 18; 6.o Barra Bcmita, 14: 
7.0 Blriguí, 11; 8.o Lins, 09: 9.o An 
dradina. Oswaldo Cruz e !>ace- 
no : 06; 12,o Avonhondava, © Pa- 
oaembu, 5 ;14.o Monte CxBtefo e 
Tupã 3; 16.0 Jaú e Adamantina,
01 ponto.

No quadro de medalhas, Ma- 
rflta tem um total de 93, sendo 34 
de ouro. 38 de Prata © 21 do bron­
ze; em 2.0, Araçatuba tem 28 de 
ouro, 18 de prata © 23 do Bronze, 
lotai 69,; Bauru está ©m terceiro, 
com 14 de ouro, II de prata e 13 
de bronze, total de 39; Lençóis 
Paulista aparece em 4.o com 4 de 
ouro, 3 do prata e 3 de bronze, to 
tallzando 10 medalhas; Penápolis 
vem em 5,o, com 3 d© ouro 7 d© 
prata © 2 de bronze, total 12; © An 
dradina é a  sexta colocada, com 
3 de ouro, 2 d© prerta © 6 de bron 
ze, totalizando 11 medalhas.

Vários modalidades já tive 
ram suas disputas encerradas e, 
portanto. Já são conhecidos seus 
respectivos vencedores: Atletis­
mo masculino © feminino — Marí 
Ha; Notação masculino © femini­
no — Mmrília: Ciclismo, Lençóis 
Paulista; Judô masculino e femi­
nino — Araçatuba; Ginástica O  
limplca masculino — Araçatuba; 
Ginástioa Olímpica feminino —

Penápolis; Tenis de Campo mas 
cullno e feminino — Bauru; Tenis 
de Mesa Feminino — Marüia; T© 
nls de Mesa masculino —Tupã; 
Basebol (modalidade oplotiva) — 
Oswaldo Cruz.

Duas medalhas conquistados 
por Lençóis Paulista até agora, fo 
ram conseguidas pelo Ciclismo 
— que sagrou-ee trl-campeão dos 
Jogos através de Paulo Roberto 
Ambrósio, medalha de ouro na 
prova km contra o relógio, © Ge­
raldo Ronchinl, medalha de pra 
ta na mesma prova; as demais ío 
ram conquistados por competido­
res do nosso Atletismo, sendo 2 
de ouro por Albíérl. nos 110 me­
tros com barreiros e Salto Triplo, 
uma d© ouro por Norboio Uno 
Jr., no arremesso d© Martelo, uma 
de prata por Márcia Cràsali, no 
Salto oom Vara, e medalhas de 
bronze por Hugo Casali, no deca- 
tlo e Celso dos Santos nos 100 m.

Nas modalidades coletivos Lençóis apa­
rece multo bem em três delas. No 
Voleibol feminino, venceu Cafelôndia por 2 
a 0, Pereira Barreto por 2 a  0 e Promissão pe 
lo mesmo placar, chegando ao Jogo de On 
tem pela semi final contra Bauru. O Voleibol 
também venceu por 2 a  0 as equipes de Pe­
reira Barreto, Avanhandava e Marília, on 
tes de enfrentar ontem à noite, também pela 
semi-f:nal, a  representação de Jaú.

O Basquetebol da Lwort, tomou-se a  sen 
sação ao vencer sucessivamente seus adver 
sórios por contajem superiores a  70 pontos 
pascando por Penápolis (79x36.) Pompéia 
(70x41), Jaú (80x35), Bariri (97x43), Junqueiró- 
polis 85x27, Araçatuba (89x66), até chegar à 
partida d© ontem contra a  forte represento 
ção da casa, Oswaldo Cruz.

O Tenis de Mesa Masculino íoi desclassi 
ficodo por 0x5 dionte d© Bauru, opós ter ven 
ddo, pelo mesmo placar. Tupi Paulista e por 
5x1 a  equipe de Jaú. O Tenis d© Campo Mas 
culino íoi eliminado na primeira partida (0x3) 
por Marüia e  a  Natação, apenas com 4 par 
lidponles masculinos, não figurou entre
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REPERCUTIU
Foi grande em Oswaldo Cruz a  reper 

cussão das conquistas lençoenses, pnnclpal- 
ment© a  conquista do trí-compeonalo de Ci­
clismo, © de uma forma especial, a  classifi­
cação do Basquetebol para a  semi-final, su 
perando o favoritismo de Araçatuba A par 
tida, segundo nota do Comitê de imprenso 
dos Jogos "empolgou as torcidas qu© lota 
ram o ginásio d© esportes João Ovidio" © hou 
ve um perfeito entendimento entre os coroan 
dados do técnico Caetano dos Santos, que 
utilizou Inicialment© os jogadores Aldo. Wü 
8on, Maurício, Rogério © Celso, introduzindo 
depois Mauro, Ricardo, Fernando, Berto © 
Carrilho. Maurício utilizando sua mão esquer­
da, íol o "cestinha", com 32 pontos e a ímpren 
sa em geral começou a  apontar nossa e- 
qulp© como uma das favoritas entre os de­
mais classificados: Bauru, Panorama © Os­
waldo Cr\iz.

Juvenis decidem 
quadrsngular amanhã
Termina amanhã o torneio quadrangu 

lar de futebol juvenil qu© tem a  participação 
do (IJentro (!Jomunitário CECAP, Panificadora 
ConegÜan, Boptistella e Flomenguinho. Na 
primeira «rodada, no campo da Coplana o Fia 
menguinho venceu a  Cecap por 2 a  0 e o ou 
tro jogo terminou oom a vitória do Baptistella 
sobre a  Panificadora, também p>or 2 a  0.

A rodada final será no estádio "Archon 
gelo Brega", às 10 haras deste domingo e jo 
garão pelo 3.o lugar Cecap o Panificador'  
Conegllan. No jogo de fundo, Flomenguinho
0 Baptistella decidirão o título do torneio.

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO
DE S. PAULO

SUBDELEGACIA DO TRABALHO EM BAURU 
AVISO
Ao público em geral e às empresas Inte­
ressados

. . .  .Que a  p<3rt!r do dia l-o de agosto de 85 
deverão obedecer para marcarem homologa 
ções, os seguintes OTienfaçÕes:...................

1 — Apresentar o pedido, a  relação no­
minal dos empregados e o nome do prepos- 
to, em duos vias, sendo devolvida a  2.a com 
a designação do dia, hora © guichê.

2 — Juntament© com o pedido o «tu© 
gue:
a  — Termo do recisõo em 4 vias: 
b — Convenção, acordo ou dissídio vi­

gentes da categoria;
c — Extrato atualizado da conta bancá­

ria do Fundo de Garantia por Tempo de Ser 
viço — FGTS. relativo ao empregado;

d — Aviso prévio por parte do emprega 
dor ou do empregado s© for o coso.

3 — No dia designado para a  homologa­
ção, a  empresa deverá «opreswitar, no ato 
homologotório, os demais documentos exigi­
dos pela portaria n.o 3636. de 30.10.1969.

OBSERVAÇÕES:
I — Os documentos a  qu© s© refere o item

1 deste aviso, ficarão depositadtos neste ór­
gão para serem analisados previamente p© 
lo fiscal do trabalho.

II — Não serão , por qualquer motivo, a- 
tendidos pedidos de homologações qu© não 
atendam o contido no presente aviso.
Carlos Alberto Repke — resp. pelo depto.

Oferte do mês 
nas Lojas Gutdo

DORMITÓRIO DE CASAL CAPEUNHA 10 
PORTAS. CAMA BAÚ. PADRAO CEREJEIRA 
POR APENAS Cr$ 1.390.000. OU PELO PLA 
NO QUE LHE CONVÉM.


